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REFORMAS

Parece estranhar alguem

que o governo, armado pelo

parlamento com amplo: pode-

res reformadores, não tenha já

dado provas do ousada e larga

iniciativa, atacando de frente

a resolução de todos os problen

mas nacionaes, economicos e

linuneeiros. Não nos parece

justifirada a estranheza; antes

pensamos que quero por tal

forma se manifesta impaciente

esquece os numerosos inciden-

tes que, tendo obrigado a dos—

viar para elles todo ;; attenção

governoti 'a, tornaram até ago-

ra d'uma Hagraute inopportn—

nidade a adopção do quaesquer

medidas radicaes.

- Toda e. gente salie que.

fechando o parlamento, se em

hiu em plena crise de cirrula-

ção interna, o que, havendo

necessidade de lhe obviar às

consequencias immediat º, com

expedientes promptos e 'prati-

cos, essas nao eram as circums—

taucias mais ªpropriadas para

ao mesmo tempo se tentarem

reformas de caracter permanen-

te e de'linitiro, como seriam,

por exemplo, a' rcorganisaçào

ds Banrode Portugal ou a suli-

stitniçz'ro do regimen monetar

rio. A audácia n'este raso con-

lnndir'sc ia com amais authen-

tira loucura.

. Pelo que toca a operações

financeiras e preciso descenhe'

cor a situação geral dos mer"

redes, e muito particularmente

não uttender à sua altitude

eomnosco. pura suppór possi'

vol qualquer aventuin.

A prudencia não tem sido

apenas aconselhada. por inspi'

ração propria dos ministros,

tem'lhes sido tambem imposto

pelo deliberação alheia. De

certo que a resolueão dos no

gocios da companhia real dos

caminhos de ferro importa e i

mui-to ao governo; nas suas,

faculdades, porém, não está o |

dictal-a catltedruticamente. Pó-

do promovel—a por meios india

rectos, exercendo a inlluencia

moral ou legal de que diSpõe.

Não pode nem deve fazer mais

nada, porque, rreiuos nirs,quul-

quer tout-atira de uhsorpção so-

bre a empreza, nas circums-

  

   

      

   

    

  

  

  

dos espiritos, póde considernr'

  

 

   

 

tancias em que ella se "euron-

tra, aggravaria com certeza no_

tavelmente es'dMldsdes de:

Estado, em vez de as simpli-

ficar. 0 que o governo desde

já tem feito, é limitar ronside'

ravelmente us deepezas;e todas

as providencias que n'esse sen'

tido se udoptarem. derem con“

siderar se n'este momento. .co-

mo as melhores reformas.

Sob o ponto de vista ecc“

nomico. & iniciativa do governo

tem se ja exercido em mais

d'um assumpto iniportantissi'

mo. Pelo ministerio dos es-

trangeiros curu'sc, sem perdu

d'um instante, de preparar uma

solução vantajosa para o com-

pliondo problema das nossas

relações commerciaes externas.

Polo ministerio da fazenda tra'

balho-se activamente na refor—

ma de pauta geral. Não se fr

zeram milagres, e é certo que

não virão a fazerem mas tem»

se olhado, com'seriedude, com

attenção e com desvelo. para

as questões fundamentues da

economia geral da nação.

Ao lado desta obra, que

poderão classificar dc— modesta,

mas cuja utilidade ninguem

sinceramente ousarà contestar,

a obra politica do governo, rcS'

talielecondo a tranquillidude go'

ral e alargando a cºnfiança

se conto iodispensavcl prologo

de toda a relormação que vo'

nha a leular'se. Agora já pão

será lemerario entregar á cri'

ticudu opinião qualquer de'.

ereto mais radical, modilicundo

a orgunisução dos serviços. A

serenidade dos animes à um;!

promessa de exite. ' .

Soh o regitnende. anarclim

mental. em que se tinha cahiº

de. todas as tentativas corriam

o risco de se mallograrem. E,

todos sabem o que em- politico

signilica o primeiro erro: é a

breve trecho o desastre com'

pleto. Se o governo não tivesse,

ponderado as razões-do opporj

tunidade. haveria ji compro-

mettido a situação; e não nos

parece que seja preciso avolu'

mar as responsabilidade; que

coulrahiriam por esse facto os ,

aii-tu...): conselheiros do cerco.

.*—

' ll”— 't:intn - estranhem causou no

Boo rospOstaº pepinos,.

._...—

Os canudos re ;oiieradores,,

principalmente o ]Uttsf'híiºflfºi'?

qucuendo os benetíeius'presiailps,

  
   

   
                             

   

' varitar dilliculdudcs :: quem pro—

1 que muitos querer-iam vel-o entrar
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pelos seus oollegae, bnnfu'stou

tºlamçnto, ' perguntando pelo par-

tido program ! &

Pobres tontiuhos !. .

0 «Diario [Ilustradas

hoje o trecho do uma correspon-

dencia de Lisboa para :: «Sobera-

nia do Povo» de Agueda, no qual

se pergunta eu que ha a res

p--ito do partido progressista e o

que é feito d'elle.» Aqunllo nos-

so college diz que não sub-', mas

acrescenta que o sr. José Luciano

do Castro ou o «Correio do No

te. estão no ouso do o dizer. 0

Stª José Lurianonão está cá, mas

está o «Correio da Noite»,o qual

responde que o partido progres—

sista, no meio das graves diflicul-

dades financeiras que ultimamen-

te nos trem assolierlindo, promat

tou não crear embaraços ao go-

.verno, o antes cooperar com ello

em tudo quanto fosso tendente :!

recolvor aqui-Elas diâiculdados e

manter a ordem publica. 'l'em

cumprido fielmente essa sua pro

massa. limitando-se a deixar hem

consignada a sua de.—sapprovaçio

aos actos goreruamonues, que

em Seu perecer não servem nem

para resolver a crise finanmira,

nem tão ooiii-.o pera traumiillisar

0 “piru-?ª valdir» «,.relativameme ., .

aos destinos nacii'mses. A isso se

tem limitado a sua Oppo-içªr), por-

que o partido progressislí. so

não quer por um lado que o go-

verno actual se possa queixar do

que lhe criam ostorvos c emha-

raças. tambem não quer por ou-

tro lado que o sua responsabili-

dade fique vinculada às medidas

goveriinim-ntues. que condomna e

dosupprova. E' essa a opinião

iloclurada' do sr. José Luciano do

Castro, que. iodo () partido está.

seguindo. O“ correspondente da

«Soberania do Povo», indignado

Com certos artes do, governo,

musU'a.tía._ileS<ªjos do que o porti-

dof,,pi;oi;ressistu avigorusso mais

os seus ataques, e se lunçueso já

em oppmicão aberta e declarada.

mus () chefe do partido entendo

que é de bom patriotismo não le-

mottoo resolver o crise fiomcoi'

ra do paiz. e por isso tem enton.

dido por em que a acção do par

tido progressista 'se deve limitar

:t iloixar consignados os seus pro-

testos einitru tudo quanto se pra-

ticar de abusivo, illegal ou noci—

vo ao iii-(isento ou ao futuro do

pai;/., O illustro correspondente

do jornal progressista de Agni—da

tem, ,muito ' quem e acompanhe

nos seus; do-àºjos, mas :! vonlalo

do seu chefe ohsto :: que o par-

tido se expanda no opposição, um

já fraturamento“.

'Aliiestá & «Indicação do facto,

iniario Illustrqdon. O que dese:

jam'os '(: que elle o“ satisfaça com-

.i..,. "';I _.

.; Jr.,;
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Ai santo Deus, não sei o

que ha de ser do. pobre huma

nidade. Sujeira, desde o princi-

pio do mundo, a apanhar gms.

sas bategos d'agua, a tiritar do

frio no rigor do inverno. a dos

peiur. na estação calorosa, pulos

glondulas sudoríparas o que. lhe

é indispensuvel á vida. suicita &

mil privações que a desgostam

deveras, vae agora, graças ao

nosso governo, pagar impostos,

pesadissimos, pelo simples farelo

de namorar.

Só por namorar!

O' codigo! como admittes

que tal imposto soja lançado? 0

que ha de ser de tantos romeus

e admirurcis iulleltas que nave-

gam no oceano daexistencis?

Em nome de que principio, ()

codigo! fazes tal exigencia?

Em nome de que lei ! : não

ser a lei incomprehcnsivcl do cu-

pricho? Da moral, não ! / Pois

que tão moral é namorar ás cs-

condidas, como namorar no meio

das ruas. descaradamente.

Has de ex licor, o codigo! o

motivo de ta' disposição, e. se

o não “fizeres cabalmente, his de

engolir : pilula que eu (e dor

Eu (já se sobre que é o duo

nisto) sou pela admissão dos na'

moros, sdmiSsão de direito. por'

que de facto ja' elles existem ho

muitissimo tempo. Adão tambem

namorou.

E francamente. o namorar é

uma grande riqueza.

Ora nós que não temos solo

que dê carvão. que dê mandio-

ca, que dê giniae, que dê bons

repolhos, que produza emfim (º'

dos esses elementos de riqueza.

que fazer ?

Sim, que fazer debaixo d'es-

te ceu azul, purissimo, d'esto

sol peninsular, que é delicioso?

Aqui, onde a temperatura suave

não desce abaixº de zero, nem

sobe muitos graus acima? Por-

que motivo, pus. não havemos

de proporcionar o goso d'este

bom clima ao namorar ? Os os

trungciros ricos e poderosos, ss-

sim que chega odosabrido inver-

no, vão, como as andorinhas,

não em busca d'uma região sua.

ve e tepids, mas-dãvns esplen-

didos rostos, onde ha olhos scin-

tillantissimos, para na velhice

contarem alguma cousa, em volta

da lareira.

Parece incrivel, pois. qucha—

ia ai'idarquom se revolta contra

os namoros. Vamos todos, pe—

quenos e grandes, romeus o iu-

liettas. Petrarchas cLaurus. lJi'

ras e morenas, insurgirmo nos

contra o governo, que, infunda-

dnme'nte, quer sobierarrogar a ,

mocidade esperançosa com mais

um tributo.

Acabar com os namoros. é

inquestionavelmente acabar com

os ricos fl-irestos de Arcachon, as»

cuia sombra sentia-Simas declara“.

(Ties se tem feito.

Ora digam-mo -cm cons:icn'

cia, se sim, ou não, fica bem a.

um rapiz. como eu sou, qu:

,freqoenn o thzutroc o café,,

Anno if“;

Nmruumosçoes
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Conmuiuicadns, por

linlia........_... ot) res

Os srs. assigoanles room a

doseontodo 25 “|,
.*.L'

* ** '“ ªnil.

' .lídilor .

: ,( lt

que veste bom foto, que forno

bom charuto, que deito carrua-

gem etc., dar um aportado ubru'

qo na mais eucunrodors pequcni

que oppereça ?

Eu cá Miro-me logo, <:. . . CS'

queço os impostos.

X.
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Lisboa, Sciu outubro de lª! II

O assumpto mois prilpitanlo

do dia e, sem duvida. a retal-in..

po municipio de Lisboa.

Não fall" tl'estú asSit'nplo il'f'

lo simples (auto de estar muit»

batido, muito mussmlo.

Não rosto duvida, poriª-'n, que

a reforma não tem caluni'nt». .-

que todos os“ joruaee que tem

combatido tenazmmte tal rotor-=

me são dignos dos mais rasgo

dos elogios. Só os j-rrnaus pula-

cimos, oe jornoes que lllLtVillIl

desmodidamente os actos gover-

namentaes tomam a peito a quas-

tão.

Dnixando, pois, as reformas

do muniripio, :) passundo, rumo

e de justiça. A covaquuiru dudu...

digo—lhos que esta sendo Immu—

te communmdo o drama em ti

nulos, S quadros e l prologo ..

(iC'lSill dos Giaatus.» Esto drama

& um dos me. horus d-t antigo ro-

pcrtorio. (liioio da situªçoes da

elloito seguro nas plateiis, do

loucos druuhttais que ainda hojr

não falham o con'on "'em ou as

lagritnus os esp'ctndores mais oi:—.

dureuidos, o drama caminho, por

entre-poripucme propriis a um

deixarem esfiour :] ottunçio

dv put,-lino, pum um «li-senlzu'o "to

que o aontor cousobszuzmu o mu.

validade da sua obra na pinus.-)

dito por um d is poi-somªram, o

general comic de [ªl-"teve, dirige

da « Lucilia .-

«Aprendi-, minha iilhu. quo-o-

to t'ãlo :! honra d'uinzi m do.-ir!.

Se nl nºssos governos inter.

protnssem esta phrase, com l:.-o'.

reza, tinhamos csrninhudo o pas-

sos gigantescos pm; o emupo da

civillsoçã-i.

As qualidades scenicuª. mui

to solidas, d'eslu peça coro vw

lor-sttestam as numerosas uroprt'

sos» que d'clla se tem feito em

Paris, não onfrapmroraiu aind.

apesar das transformªções par-pio

tem passado o theutro e. «to tr -ç.'l

que e moda fnnoªse ugoru dos

processo do genero antigo.

A primeiro cnidiç'io puro qu'

o drama pmdimªsso no a mun do

governo. quero (ll'LCl' d ie ouvin'

tos o i'll'oit-n qro o motor qu'/.

tirar d'ollo conostia em coos'ur'

var'lhe a dureza que tem no orr

giunl, o para isso era nunomario

que.. a obra não fosse mutilrlu,

como foi, até o ponto de tirar nw

comprohensivel, por maior qoo s. '

ja. 3 hou vontade com que se es“

cute' ' ,

«O (',—sal das Gostas,» como

eu ouvi este $Jllldtlà nªozna Allil'

.;

lll petirã' .. .. 23 reis ,



 

(torção, que além de mà e intivl,

ficou transformado nªum apon—

toado do scenes sem relação al-

guma entre si. um onygma per-

feito. ou para melhor dizer—imc

perfeito—pare aquellos que não

se deram ao trabalho de ler no

original a celebro peça de Fré-

deric,Soulie.

Ãssim tambem o governo sc—

tnel faz coisas taes que só os jor-

naes psi'tidsrins. cujas columnas

lonvam os seus desmandos, oin-

tendem perfeitamente bem.

Não sei em que para:-ã tudo

isto.

- O conhecido photographo

Fritz, que ha tempos trespassàra

o seu ostabelccimonte e vivia

com sua familia na rua do Ahar.

recomento de Peniche. suicidou—

se hoje, por meio de esphixia,

encerrando—se n'um quarto e ac-

cendendo um fogareiro.

Foi conduzido ainda em vida

ao hospital do S. José, mas fallo.

cen pouco depois de ali chegar.

No quarto do suicida ein-,on-

trou-sc um frasco grande cheio

do other. de onde parece que

lFritz tirou uma porção que be'

too.

—O Supremo Conselho da

Maçonaria indicou aos seus fi—

liados os nomes dos cinco candi'

datos d'entre os que» deverá.

ser escolhido o Grão Mestre.

Os nomes indicados são os

seguintes:

Visconde de Ongnells, general

Maciel. general Craveiro, viscon'

do do Castro Guedes e Andrade..

Corre que ha maior numero de

probabilidades de ser eleito o sr.

visconde de Ouguella.

V.
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Chegada

Vindo do Furadouro, rhe—

gou & rsta villa o nosso distin-

clo amigo sr. dr. Antonio Pc-

reira da Cunha e Costa e sua

em! familia.

___—*_
—

Pera lea-tarem

Partiu, ha dias, para San-

tarem, onde é escrivão de di-

reito, o nosso psestante amigo

“
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Os trastes. ou alfaias da Apo-

sentadoria, que serviam as aucto-

ridades quando vinham aqui em

correição. do que tomou conta o

depositario Luiz Gomes Neves, e

que andam apontadas no Livro

do registo da camara de 1790, &

folhas 6.8 r., desapparecoram in—

tetrarmente passados poucos an-

nos

familia.

_——*————-—

De cama

Tem passado bastante in-

commodado de saude o nosso

bom amigo Antonio Ribeiro da

Costa.

Desejamos lhe um p'rompto

restabelecimento

 

__.—-*

Melhor-e

O nosso querido amigo

Thomaz da Silva Corrêa Dias,

tem experimentado considera-

veis melhoras.

_*.
—

l-specçio de recruta-

Tcrminou no dia 26 de se-

tembro lindo, a inspecção aos

recrutas do districto de recru-

tamento e reserva o. 9, que

teve a sua primeira sessão em

30 d'agosto passado, tendo

inspeccionado durante este pe—

riodo de tempo 1:494 manco-

bos, que tiveram a seguinte

classificação: -

Administração militar !,

armada 51. engenheria 38, or

tilheria 165. cavallaria 326,

infantaria 431, tt-mporisadns

978 ejulgados incapazes 204.

Ajunta foi dissolvida em '27

dº referido mez de semaine.

em que rrcnheram guia para

rolloircm aos corpos a que por

tencem.

**
—

Hudanea de feira

Foi transferida, por delihc'

ração da camara municipal

d'este concelho, para o Largo

do Martyr S. Sebastião, pr0'

ximo da Estação, d'esta villa.

a feira de gado suíno, que cos.

tomava iazcr'se nos domingos

dos mezes de novembro e de-

zembro de cada anno, no Lar.

go dos Campos.

E' digna de louvor a nos'

sa camara, por tal resolução,

w

Ae quinas portuguesas dos

paços do concelho foram apeadas

por ordem de Junot em o princi'

pio de 1808; mas foram [restam

radae em 10 dejanelro de 1880,

sendo presidente da camara o

doutor Serallm d'Oliveira Cardo'

so, que. a outros respeitos, não

era dos mais patriotas.

Depois que deitaram e terra

() pelourinho e desilzcram os bal-

cões da arcaria dos Paços do Con-

celho, trataram de lazer a escada

que ao lou o d'ella corre, e que

ficou acaba a em cincoenta e trez

dias, começando em 24 de feve-

reiro de 1862. A grade de ferro

em frente de cadeia fou posta em

16 de setembro de 1867.

Nós já advertimos que de

frente da cadeia havia um Passo

em que se dizia missa aos prezoe

chamado da Veronica. A capella—

nia roi instituida no anno de 1794,

na pessoado bom Padre Antonio

Verissimo de Souza Azevedo, nor

so amigo e mostre cuja memoria

nos a grata.

0VARENSE

sr. Arcacio de Barros e ex." pois que o Largo dos Campos.

um dois pontos mais bonitos e

ccntracs da villa, é improprio

para semelhante fim.

___-_*————
—o

Para Rllrdratllo

O nosso muito dedicado ami'

go e distincto correligionario

sr. dr. Augusto Correia da Sil-

vª eMello, partiu bontem para

Ribeiradio, onde vae visitar sua

crm.- familia.

  
Contiero na TARDE *

Tomou a ?direcçtto politicª

d'este acreditado jornal o dis-

tinctissimo causídico e nosso

presado amigo, :o sr. dr. loeõ

Maria Barbosa de Magalhães,

director do ministerio do ul.

tramar.

——*——
—

DR. ANTHEBO GARCIA

Este nosso bondoso amigo

tem experimentado considera-

M

A VIRGEM DO PRADO

(lMlTAÇÃO)

   

Nos campos. vestidos d'slfombre relvose,

pombinba formou voava e rulhar;

Lã baixo na encosta sem pobre cabana

gentil aldeana dormi. e sonhar.

E as brisas da tarde corriam ligeiras,

dizendo fogueiras murmnrioe a'. dor ;

e as aves trinavam em coros divinos-,

cantando mil bymnoe de paz e d'amor.

Na relva mimosa... dormia a coitada,

ca's fronte pousada nos lyrios dªabrii !

as auras boijevam lhe o collo de nove,

brincando ao de leve co'e sail gentil.

Quo pobre era a virgem l Que do que fazia!

n'atdeia vivia sem lar e sem pão;

votada ao amoo, quai folha cabide,

vsgeva, perdida, n'ai-eia do chão!

Nom berço tivera! nem leito contsvsi

dormia ondª-achava giestas em flor,

a sombra do cedro, vivendo entre as rosas,

co'as faces mimosas mirradae de dôr.

No ermo sosinha. . . vagava incessante ;

não tinha um ªtuante! Pois era gentil!

ria triste miseria. .. sem nome e sem norte,

só tinha consorte nas plantas d'abril.

E as brisas da tarde corriam ligeiras,

dizendo iagneiras murmnrios A flor;

e as aves trinavsm em coros divinos,

cantando mil hymnoa de paz e diamor.

Ao longe na grimps do monte azulado

o sol desmaiado já. ia a morrer;

batiam trindades, na torre distante !

solemne descante no triste hatorl. . .

A virgem do prado dormia formosa;

sorria ditosa sonhando com Deus;

ergnounso voando cercada por anjos,

feliz entre archaujos sumiu-se nos céus.

J. E. Xavier Machado.

W

Eis aqui a provisio.

«Dona Maria por Graça de

Deos, Baynhe do Portugal e dos

Algarves, d'aquem e d'alrm mar,

em Africa Senhora do Guine, etc.

Faço saber que Antonio Pereira

Torres, procurador do concelho

da Villa d'Ovar, me representou

por sua petição, que a nossa ca-

deia da mesma villa, se achava :

concluir ficando as portas e entro-

vias fronteiras a capella do Se-

nhor dos Passos, em que se podia

dizer Missa, com toda :! decen-

cia. para os mizcraveis presos sa.

tistazerem ao Divino preceito, e

de que não deviam ser privados

havendo commodidade, como ha-

via, para se pagar a um capellão

pelo acrescimo do cabeção das

Sisas dos bens de raiz, da mesma

forma que se praticava na cabeça

da comarca; e por quanto na mes-

ma villa d'Ovar, se achava Anto-

nio Verissimo. preshytero secular,

capaz de desempenhar a dita ca-

petlania, e suas obrigações, assim

no pessoal, como no paramentar

& mesma capellt, concedendo-lhe

Eu o ordenado do com mil reis

snnuaes, com as referidas obri-

gações, e da Missa em todos os

domingos e dias santos: me pedir

fosse servida concelter'lhe Provi-

são para o dito edeito.

E visto sou requerimento, e

o que mudou por informação do

Provedor da comarca de Aveiro,

mm audiencia dos officiaes da ra-

mara, nobreza e povo, que não

tiveram duvida, nem o Procitia'

dor da minha coroa, em sua res*

posta.

Hei por bom permittir, que

pelos solmjos das Siza: da dita

villa (“Ovar, se possa estabelecer

annualmunto o pertido de sincO'

enta mil reis para um capollão,

que se obrigue a dizer Missa nos

domingos e dias santos aos pre'

zos da cadeia da dita villa, na ca'

polia do Senhor dos Passos, que

se acha fronteira à mesma cadeia,

e a concertar os telhados da dita

capella, solhos e'forro, e a com'

prar a sua custo os paramentos,

de vestir... depois que o uso os

veis melhoras, bem como sua

exm.' esposa.

 

ENVENENADA

Ha dias, uma pobre creme,:

de cinco annos. da freguesia de

Vallega, havendo recolhido ecoª-

sa cheia de sede, bebeu agua

duma jarra, que estava ao lume,

contendo anenico.

A ml'e da desditesíe creançe,

que na mesma ocrasião ia tirar

a jarra do lume para rollocar I

um canto. ficou surprehendida,

quando deu pela falta do liquido.

Soube, depois de instada a em

ança. que este o tinha tomado.

Ministraram.se-ihe todos os

soçcorros, mas infelizmente. de'

balde, porque horas depois : poº

bre creançs já era cadaver.

w
CÃO PERDIDO

Perdeu-se um cão de rrça

lobciro com as orelhas cortadas

e malhado de amarello. Quem ()

achar e e queira entregar pôde

fazel'o na rua da Graça—Loja

do Povo—Ovar, recebendo alii.

alvicaras c do contrario logo que

se saiba quem o tem procede:

se contra essa pessoa judicial-

mente.

AllREMAATóÃO

 

1 .“ publiraçío

No domingo 18 do correm

te, pelas 10 horas da manhã,

a porta do tribunal judicial

d'esta comarca, sito na praça

d'esta villa, voltam pola se-

gunda vez à praça, para se-

rem arrematados por preço su-

perior ao de que vão a praça,

os bens ao deante menciona-

dos. descriptos no inventario

orpbanologtco a que se proce'

deu por ohito de Margarida de

Jesus, moradora que lei no l0'

gar de Casal, lreguezia de Ma-

ccda, d'csta comarca, a saber;

Nove decimas partes da me'

tado d'uma loira de terra la-

vradia, com nmhocado dc matt

to no caheceiro do norte, de

natureza allodial, chamada a

Cavalinho, sita no" logar d'A—

W

fizer indecentes, e o mais com

que foi esrahelocido o ordenado

de capollão actual dos presos da

cadeia da villa da Feira.

E por me ser proposto e dito

Padre Antonio Verissimo, para

servir a dita capella e se verifi'

car concorreram n'elle_os requi-

sitos nocessarinl para bem a

exercer: llei ,outrosim por bem

nomes.: no mesmo Padre :otonio

Verissimo, para capchâo dos pre"

zoe da sohrodita cadeia e capella,

o qual ficara obrigado a cumprir

com as condições e obrigações re-

feridas.

Pelo que mandou as Justiças,

:: quem to mnln-cimento dtesta

Provisão pertencer que a com-

prão como n'olla se contém: a

qual se registarà nos Livros da

camara respectiva, e valeta posto

que seu etieito haja do durar mais

d'um anno, sem embargo da or-

denação do livro º_º titulo L

Continua



  

   

            

  

 

   

   

  

em, de ”aceda, que toda con- creado dos queixosos que sabe

llronta do norte com bens do Guªmá “ªº“ 05 lírºª- Pcde'ªº Pºr

- -_ isso justiça que arertgue este

casal.;ghcom AMME“) Rºd" facto peloe meios competentes

ªº". ' '"º' "ªmº“" ºº',“ ' afim de se apurar a verdade.

carreiro ' poente ºº'“ ª hªhª E' preciso que haja rigor con-

(errea, no valor de 315622 tra os mandantes dos delícias de

reis. que se tracta na queixa. Pois se

' Nove flecímas partes da esses malfeitores se julgam com

t i l' ' , ta ' d tl direito do posso sobre & predio

"".““ ""ª pªª ª "“É º dos queixosos—porque não veem

0 pinhal, de natureza allodlal, . juizo requerer justiça? Para

chamado o muito da Cardiella, que e porque recorrem a meios

lite no logar de Mourão, de de traição e de infame embosca-

Cortegaça, que todo parte do

norte e poente com Manuel

da '!

Isto não pode wnseutir-se!

Correia, sul com bens do ea-

se] e do nascente com o rami-

—nho, no valor de 53$i60 reie.

Here decimas partes da

metade d'um loira de terra

lªvradie, ailodinl, chamada o

Ribeiro, sita na logar de Ca-

sªl, de Macedo, que toda cen-

fma do norte com terra de ca-

zal, sul com José Caçalho. e

outro, nascente com cominho

e poente com Antonio Ribeiro,

no valor de 558638 reis.

Augusto Maria Alberto d'Almeida

 

PROFESSOR

Manuel Maria Camarinha Abra-.

gão, continua a leccionar instrnc

ção primaria, portugnez, francez.

ingles e geographiu. Em todas

disciplinas obteve este anne ap-

provação, sendo ao todo 27. in-

cluindo 5 distincções. Recebe

alumnos internos, semi-internos .

externos.

os MYSTERIOS oo LIMOEIRO

Nove decimas partes da

metade d*uma leira de terra

lavradis, rom um bocado de

muito e pinhal, no Cabeceira

do norte, allodinl, denominado

a Candinha, sita no logar de

Mem, de Macedo, que toda

parte do norte com Manuel

Marques, sul com Antonio Ro-

drigues Ribeiro, nascente com

carreiro e poente com e linha

terras, no Valor de 3lâitiºº2

reis.

Novo decimas partes da

metade d'uma loira de malte e

inhal, ollodial. chamada ()

latto do Cerdiella, site no lo-

ser de Mourão, de Cortegaea,

que toda parte do norte com

bens do casal, sul com José do

Arraee, nascente com o cami-

nho e poenteeem Manuel Cer'

feia, no valor de 53%60 reis.

Ovar, 9 de outubro de

1891.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

  
   

     

  

() Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abrasão

 

FEBEM-SE PROVIDENCIAS

Frederico Alberto d'Almeida e

tua mulher, moradores no logar

de Azemlo, freguesia de S. Vi-

cente, d'ests comarca,deram pinº-

te a justiça que foram atacadosa

tiros de baila na noite de 2 do

Inez findo nas suas moradas.

Declarerem na sua queixa que

tendo vencido no Supremo Tribu.

nal. de Justiça em anuullnçio da

sentença que julga'ra procedente

as destruições Violenta: dasobras

de vedação do ceu predido dos

«Curi-os., eoniessadzis peles au—

ctores mandantes do delicto, o

reverendo .lofio Vellente de lie'

aonde, Jose da Silva Figueiredo,

Antonio Pereira e José da Silva,

renovaram agora as obras e os

mandantes em vez de as embar-

gar atacaram os queixosos a ti

res de espingarda, lenção fogo às

suas propriedades e ameação pu'

blicamente a Vida do queixoeo

marido l

Uma das testemunhas que ja

depoz no corpo de delieto. Celes-

úno Correia Leite, declarou à '

AGRADEGIMENTO

Os abaixo assignados, na

impossibilidade de o fazerem

pessoalmente, veem por este

meio agradecer a todas as pes—

soas que se dignarnm cumpri'

mental-as por occasião do falle'

cimento de sua innooente filha

Maria, e a todos protestam o se a João Faurm,'da rua do Sei—

seu eterno recougecimento.

Orar, 18 de setembro de

1891

Roza de Jesus d'Oliveira da

Graça

OVA BENS!)

Romance popular de critica

e revolução; 10 reis cada folha

10 reis cada estampa, “50 reis.

cada fascículo semanal. Tres vo'

lumes, 900 reis.

Pedidos de assignaturas & Cu“

nha e Sá., Rua dos Retrozeiros,

|53—Lísboa.

ATTENÇÃO

Manoel d'Oliveira Lines dª

rua dos Ferradores d'esta Ville.

faz publico que no quintal de sua

caza n.“ 69 onde aliita, tem rato:

eiras que podem matar gente, is-

to para guarda da sua proprieda—

de; e bem assim igualmente tem

no quintal da caza d'ahitação de

sua filha Carolina d'Oliveire Lu-

zes. na rua do Bejeneojguaes ra-

toeiras para defezn da propriedaq

de, e apezar dos ditos quinlaes

serem sircuitados de muro e sem

deverem uzo elgum, ainda para

maior (lt'fõlª tem desticos com os

seguintes dizeres,-—(n'este quin-

tal tem ratoeiras de matar gente),

e d'esta forma nos livre de toda a

responsabilidade perante os tribu-

naes.

Manoel d'Oliveira Luzes.

a

re

 

VENDA DE TERRA

Vende-se uma na Mndria.

Quem & pretender Comprar po-

dirigir—se a João Gomes de l'i-

nho, rua do Lunmrão

/

 

Venda de, caza

Vendese uma casa alta com

armaznm sita na rua do Outeiro,

junto & capella da Senhora da

Saude. Quem a pretender dirija-

xal

 

(

ANNUNCIO

No largo de São Pedro. iunto

ao theatro, Nnreiso Jose Milhei-

Ricardo Henrique! da Silva ro, tem um deposito de pipas-

cibiro

 

AGRADECIMENTO

Os filhos, genres, neteso

sobrinhos de Maria Joanna

calma, da rua da Praça, d'esta

villa, agradecem a todas as

pessoas que os cumprimentar

ram na oerasião do seu lalleci'

mente. e a acompanharam £

sua ultima morada, testemu-

nhando a todos o seu inolvida:

vel reconhecimento

orar, 25 de setembro de

891

[

 

AGRADECIMENTO

Os abaim assignados, marido,

filhas, genro e sobrinhos de fal; ,

Iccida Maria Roza d'Olivcira Goº

mes, veem agradecer. cmquanto

onão fazem por outro meio, &

odes as pessoas que se digna'

ram Cumprimental-os ou enviar'

lhes bilhetes de, pezames por oe“

casião do fallecimcnto d'aquclla,

a todos essas pessoas protestam

a sua gratidão.

João d'Olivcira Gomes.

Anna d“0|iveira Gomes

Maria do Espirito Santo dªOlivei-

ra Gomes.

Manuel Ferreira Marrolliuo

Maria Jose Augusto da Silveira

Hnet

João lluet de Bacellar

meias pipas. quintos. e dºelii pa,

ra baixo até um elmnde, de boa

madeira e segure. bem como va-

silhame já evinhado, por preços X

medicos.

 

HOTEL DO FURADO URO

     

 

    

 

Fatinha Peitoral Feueginesa

da pharmecn Fleece

Reconhecida corno precioso all-

mlo rel—m'udor e nao.-“limite ionir—s

reumstilmnte. esta Farinha, :: un.—ug,

WMM: MMM" ( pr.-ªtuªm“

ln [W. onde e de nos que:;i ge-

nt bn aninhos moer-, apgnºâcn-se em

e mais reconhecido proveito em pcs.

nas debate, idem—., nas que adorem

de porto, em comam-mies . e quer».

quer gue os, em crianças, ancmicoe.

. m'ger nos debelitadoe, qualquer

" ªªª ' "'ª'-

' A “ " “ .|.—55555

Unico legalmente motorizado poli:

Conselho de Saude Publica (lt? i'm“:-

ªl; ensaiado e approvauo nos liosp.

.* Cade fresw estA arumianlmie

de um impresso mm as obsceno-ova

dos principaee medicos de Li'sle.

reconhecidas pelos consoles de Brant,

Depoeitoe nas principles pharmacies.

Premiado com *

“Im mim

ou e Universal

         

   

. .-',',.&1. "'-;;» :

.. ' EªlLlDAhE
.. , . . ,

1nelle Nutritivo de tare—

ilnico legelrmnte auctorisado

severnf». l' pela junta de saúde ubliea

e Portugal, documentos leg isadoe

pelo consul lerei do [numeric do Hra-

lil. É muito util na oom'aloscença de

Inda as doenças; augmenta conside—

raveluieute as forças aos indivrduos

debilitada. e exata e appetile de um

modo atrais-liame. Uni Gallet! d'este

rinbeâwreseuta am bom bde. Acha-

» e venda na principles charm»

  

Mais de com medicos attestsm

superioridade d'este vinho pª—

ººmbater afulta de força .

 

RELOJUARIA (HABENSE

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

ss-Lanoo na PRAÇA==53

ºVA'I

Grande variedade de relogios d'ouro,

prata—«a principéai' em 111500 atél31500,

n.;kel de sala, de parede e de cima de me—

zes. Despertadores de nikel de 1:200 para

cima. Concerase 0d e a qualidade d e . ”[

relogios, erouometroseeaixas de mu-

zica.

  

  

 

l

l!

ª'

Abriu no dia '8 de egos.

o, este acreditado hotel. que to— * -—

dos os meus adquire melhora-

mentos cousidereveis. Entre mui—

tos outros. sitaromos, & 2.“ mesa ,li-

que por ooo reis diarios fornece l"

almoço e jantar com vinho, chá a lo.

noute e como. A rosinha este em "o

no é à Portuguesa, tendo para is-

ao pessoal liabilitai-lissimo, e assim

iicorão satisfeitos oslinspedes que e.

    

   

  

 

no anno anterior nâogostavam da l'-

cosinho á tracoma. O servnço de o:

restar r inte será permanente.
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TANOARIA UVARENSE

-————.MÇ—_; '

RUA DAS FIGUEIRAS

"ªªª? OVA lisa»

 

 

N'este estabelecimento febrile-se com todo o esmero

solidez e perfeição toda a Obra concernente :t este ramo de

industria, como são: pipes. moins pipas, quintos, de m ts,

Uitzwos e todo e qualidade de nota:, garantindo se não

6 e. boa qualidade de nmdeiras, eomoa medicidude de

8preços em todos os seus trabalhos.

Toda & correspondencia para este lim expedido deve

ser dirigida. à firma commercial de

OVAR
“l
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OVARENSE

“AME iiuziciuj ' "i &“)de dêrAyer

Revista fluinzeiial, musica, lillera

tura o llwairos. _ Vigor do cabello de .

Condições d'assignamra: Em Ayom-Impede que 0 or

Lie—hun. trimestre (pagamento Idi bello saturno branco o re'

ªmado) 900 ri-is; províncias, ªº taum ao cnbello grisalliot

cresce o norte do correio. Anunu suavitalldado eformogun.

cios na 7." o 8.“ pagina, zjusle Peitoral de cereja lle

convencional.
Ayer-=O remedio mais »

Em Cadª um. será distribuido gum que'hn par; curar a

nos n."" srs. assignnntns um: pe- Tosse, Broncblte, Aathma

çn do musira'ile piano no piano e o Tuberculos pulmonar“.

       

 

    

   

  

  

    

  

illllll, Billllll E illll lll PBllll
canto. Pccliilon d'assignalura ao

Armnznm de musica 0 pinos de

Maua Junior & Rodrigues, Ruª

Garrett, “2 e Há. Lisboa, e li.

vraria de José Antonio Roprigues,

rua do Ouro, 186 6 ms, Lisboa

MW;—Pimentel

 

Para todos os portos da AFRlCA PORTUGUFZA. alo BRAZIL.

(10 NO fla PRATA (lio-sc passagr—ns gratuitos :: lifsz-ns on miill.olªe

fileiras o familias completas, conlnrmo as condições pali—ums no .sgenrlª-

.As passagens pagos 3 dinheiro. são mais baratas doque em qui-l'

quu: outra parte.

Em agonoia rospnnsahiliso—sc pela boa solução dos negocios de

me se. incumbe, e aceita qualquer proposta que lhe seja feita em cou-

diçõos sinceras e racionaes.

Exporta mercadorias por todos os portos de França (! Iles.

Bozemªn ; o realisa as suas lrcnsncçõesa dinheiro de coulado,ou a pra-

o _J, 6, o |! meios.

 

ATRAVEZ DO PASSADO

| volume liº. . . '. . 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

AS DESCOBERTAS DE JUCA

uarluziiln do

Dcsbeaux

numerosas

zõOOO reis
_

Pierre Loli

Dirigir unicamente em OVAR a gravuras,

Serafim Antunes da Sin“
Ll

RUA DA PRAÇA
= .

o PESCADOR n.». lSLANDlA

traduvção do

 

Em AVEIRO».

iiiã'ianuel José Soares dos Bois

RUA DOS MERCADORES=19 A 23

Nin—WDWDENTES—

POR mao no Eglllll nzmmncm-

BB. PP. BENEDICTINU
da ABBADIA de SOULAC (França)

['um na“ ª.“ , , ,

D _ — , (“Lºi—XI?-

UAS MEDALHAS Db OURO: Bruxclis 1880, Londres 1889

º' | 3 7 3 PELO pmon

INN/INTA nou num»

' H.“ ”, lDenllllclo dos RR. PP. Be— . Í ”“

. . algumas gotas na agua cura e evita : cariz, »

asgengivas rondando. aos dentes um branco perfeito.

um verdadeiro servnço prestado non nossos leitores assinalando-lhes

ico e' ulilssimo preparado como o melhor curativo e unl—

coervallvo contrª ªª Doenças doula-ºlaa.»

Casa fundada em 1807 S E G U 1 N a, Rue lluguele,

Agente geal: “anos

D.epos£ta em todas 3 Pharmacia: e Perfumarias da França o da Fom.

Maria Amalia Vaz de Carvalho

2.“ edição &

| volume... 500 reis

 

  
Vendem-so em todos as

Ouro Lº —LIS'BOA.

gg? "; ' 'n' " ' ' '

Éllªllãã

erfumarias e harma' . ' ' ' ' 'p p Cias Agente e dcposnario. R. Ber'geyre,Rua do
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E MAIS QÓI.íPLÉTA

—ENCYGLOPEDIA '

17 Volumes 4º encadernados

          

    
   

    

.

“ RUS

GJQG (Jugo li Miri-gc)
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Dl—ilGlR OS PEDIDÚS A

“"'-ª—- '

   

..) ª ,a . f; ”"º“ ª,”

Gum—AMD, [moª oil-,., '

242, rua Aurea, 'iº —- L SEGA ?

E
“

A

riff—Rvmvm-ªtgg,-..—_ ._.—_,-,._._.____.._ v._.
ÉEÉ'ÍÉ'ÉÍMÉAÍÍÍI"É-*."??? ?7.1.1.1?3?errg?L'? ru": rw '.J'rz-z-í— ' i- », —- - ', '-

agnillco volume L' ornado do

brochado

A' venda no caso editora d

Guillard, Ailloud & C.“, Lisbon

Extrocto _composto de Sªlªap_arílba do Ayer, para pmi“

langue, limpnr o corpo e eu" radical ª?“ Escrofulas.

0 remedio de Ayer contr! no _sezõéazFebros intermitente..

bilinsas.
"

_

Todos os remedios que ficlm indio-dos são nltam ente como '

tudos de maneira que "bem barato: porque um vidro dura -mu '

to tempo.

Pilulas enthutlcas

ramento vagem. .

Parte-ito desinfectnnte

casas e lltrinas; tambem

dons do rºupa, limpar memes,

de Ayer==0 melhor purgativo suave & intei'

e purlll'mnto de Joyce—Para dosinfectar

& excellente para tirar gordura ou no

e curar feridas.

.
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'Aciiio phosPliato .A
   

  

   

  

  

DE HORSFORD

  

 

   

   

Um tonico delicioso. se obtem .o A

addicionundo uma colher de chá do

..cido Phosphato “& um mp0 d'agua

quenm ou fria, ou eláeem loite,e

adoçando para melhor paladar.  
.» ' . . Tªp

Recommendaáo cspeclali ela

para:

Dypopsia, ludiga tão, dºres de Cªbeça“ e nervoso.

Vende-se em todas as príncipaes pharmuclas edrogarias: preço

660 reis, e é box-nto porque um frasco dura muieas semanas. ., _,

— Os ogontes James Cassels &; (L', rua do Mousinlio da Silveira

25 l.' Porto, dão as formulas de todos estes reumlioo aos srs. l'zi

oultativoe que as requisitarem ________________________

LEMOS & c..-;.Eoiionfss
. EStaçãO

   

   

  

   

 

  

183.13

". Jornal illustrado lle Bloda pau

HIS?) “ l A ' Senhoras publicªndo anualmente:

.,
24. das '

Bovoluçao Francozo .__ mâãâºo'fmmfâ'ãll'“

» ' ªmº:," 's“;
LUIZ BLANC - ia.? Nip. ,

' TRADUCÇAO DE
gªma. ventilado: pum

«louças, enxovaaa; ronpn

HAXlMlMlID LEMOS Juruna!

(Ilustrada com porta de 690 ma

ani/lca: gravura:

. Este lino, que c'tioon 'auctº-

mado: eonuideram como o uniu"

&:ch o vcsmu'ion &"

nome e moninoa, . .-

lindoo, objectº! do molu-
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